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RESUMO

Este trabalho teve por objetivo conhecer a sensibilidade antimicrobiana “in vitro” de 72
cepas de Staphylococcus aureus isoladas em amostras de leite de vacas com mastite cl ínica e
subclínica, em 10 propriedades rurais do Estado de São Paulo. Os testes foram realizados pela
da técnica de difusão em discos padronizada por Kirby-Bauer. Os principios ativos que
apresentaram maior sensibilidade foram a gentamicina (98,6%) e a eritromicina (98,6%),
seguidos pela estreptomicina (94,4%), oxacilina (84,7%), novobiocina (73,4%), vancomicina
(72,2%), ampicilina (4,2%) e a penicilina (2,8%). Os resultados obtidos evidenciaram, ainda, que
as 72 (100%) cepas estudadas apresentaram resistência a pelo menos 2 antibióticos ou
quimioterápicos e que nenhum destes princípios ativos, agindo isoladamente, pode ser ativo
contra qualquer das cepas experimentadas.
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ABSTRACT

ANTIMICROBIAL SUSCEPTIBILITY OF STAPHYLOCOCCUS AUREUS ISOLATED FROM
BOVINE MASTITIC MILK. The purpose of this study was to determine the in-vitro susceptibility
pattern of 72 Staphylococcus aureus strains, isolated from bovine mastitic milk. The calves were
reared on 10 dairy farms in the state of São Paulo, Brazil. These strains were tested by the
standardized disc diffusion method. The highest susceptibility was to gentamicin (98.6%) and
erytromycin (98.6%), followed by streptomycin (94.4%), oxacillin (84.7%), novobiocin (73.4%),
vancomycin (72.2%), ampicillin (4.2%) and penicillin (2.8%). Results showed that 72 (100%) strains
were resistant to at least 2 antibiotics and chemotherapeutics. None of the active principles, acting
alone, was effective against any of the strains tested.
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INTRODUÇÃO

A mastite bovina continua sendo um grande pro-
blema para a indústria leiteira, apesar das inúmeras
pesquisas voltadas para o controle desta enfermida-
de (FREITAS et al., 2005). A elevada ocorrência e as
perdas econômicas decorrentes principalmente da
diminuição da produção láctea (COSTA et al., 2000),
fazem com que esta enfermidade seja considerada a
mais dispendiosa nas propriedades leiteiras (ANDRADE

et al., 2000).
Embora possa ser causada por inúmeros micror-

ganismos os Staphylococcus aureus são reconhecidos
como sendo os agentes etiológicos mais isolados em
vários paises do mundo (SÁ et al., 2004). Observações
semelhantes foram realizadas por LANGONI et al. (1998)

e BRABES et al. (1999) em rebanhos leiteiros do Estado
de São Paulo.

Algumas características de virulência que con-
tribuem para a persistência do S. aureus no tecido
mamário (SANTOS et. al., 2003) e o uso inadequado
de antibióticos que propicia o aparecimento de
cepas multi-resistentes, são fatores que compro-
metem a eficiência do tratamento da mastite bovi-
na causada por estes microrganismos (BARBERIO et
al ., 2002).

Ainda que o controle desta enfermidade seja fun-
damentado na adoção de medidas higiênico-sanitá-
rias, a antibioticoterapia pode exercer um importante
papel especialmente se considerada a possibilidade
da redução das infecções intramamárias e, a conse-
qüente eliminação das prováveis fontes de infecção
(ERSKINE et al.,1993).
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Tendo em vista o exposto e considerando que as
indicações terapêuticas são na maioria das vezes
realizadas de forma empírica (ANDRADE et al., 2000) e
que os testes de sensibilidade aos antimicrobianos
são instrumentos muito úteis para avaliar o desenvol-
vimento de resistência em patógenos (BARBERIO et al.,
2002), idealizou-se o presente trabalho com o objetivo
de conhecer a sensibilidade “in vitro” frente alguns
antibióticos e quimioterápicos das cepas de S. aureus
isoladas no leite de vacas com mastite.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram estudadas 72 cepas de S. aureus isoladas do
leite de vacas com sinais de mastite (COSTA et al., 2000)
ou que apresentavam positividade no California
Mastitis Test (SCHALM; NOORLANDER, 1957), em 10 pro-
priedades rurais do Estado de São Paulo.

As amostras de leite foram semeadas em ágar
sangue desfibrinado de ovino a 5% (v/v) e incubadas
em estufa a 37º C por 24 a 48h. S. aureus foram identi-
ficados por coloração pelo método de Gram, fermen-
tação da glicose e manitol em aerobiose e anaerobiose,
produção de pigmento em agar seletivo e ecas ́ rpvas
de acetoina, coagulase, termonuclease (T nase), se-
gundo KLOSS; LAMBE (1991), VARNAM;EVANS (1991) e
QUINN et al. (1994). As cepas a serem estudadas já
isoladas e identificadas, foram incubadas em 2 mL de
meio de caldo cérebro coração (BHI) e incubadas a 37º
C por 24h.

Os testes de sensibilidade “in vitro” foram realiza-
dos pelo método de Kirby-Bauer conforme o recomen-
dado pelo National Mastitis Council, sendo utiliza-
dos os seguintes antimicrobianos: penicilina (10 un),
gentamicina (10 mcg), ampicilina (10 mcg),
vancomicina (30 mcg), novobiocina (30 mcg), oxacilina

(1 mcg), estreptomicina (10 mcg) e eritromicina (15
mcg).

RESULTADOS

A Tabela 1 mostra a distribuição dos resultados dos
testes de sensibilidade “in vitro” das cepas de S. aureus
isoladas em amostras  de leite de vacas com mastite em
10 propriedades rurais do Estado de  São Paulo, frente
aos antibióticos e quimioterápicos avaliados. Observa-
se que os princípios ativos que apresentaram maior
sensibilidade foram a gentamincina (98,6%) e a
eritromicina (98,6%) seguidos pela estreptomicina
(94,4%), oxacilina (84,7%), novobiocina (73,4%),
vancomicina (72,2%), ampicilina (4,2%) e a penicilina
(2,8%). Verifica-se, também, que nenhum destes princí-
pios ativos, agindo isoladamente, pode ser ativo contra
qualquer das cepas experimentadas.

A Tabela 2 mostra distribuição da resistência “in
vitro” das cepas de S. aureus isoladas em amostras de
leite de vacas com mastite em 10 propriedades rurais do
Estado de São Paulo, frente aos antibióticos e
quimioterápicos estudados. Verifica-se que as 72 (100%)
cepas testadas apresentaram resistência simultânea a
pelo menos dois antibióticos e quimioterápicos.

Tabela 2 - Distribuição da resistência “in vitro” das cepas
de  S. aureus isoladas em amostras de leite de vacas com
mastite em 10 propriedades rurais do Estado de S. Paulo,
frente aos antibióticos e quimioterápicos avaliados, 2002.

Antibióticos e quimioterápicos No de cepas    %

AMP + PEN 35   48,6
NOV + OXA   2     2,8
AMP + EST + PEN   2     2,8
AMP + NOV + PEN   7     9,7
AMP + OXA + PEN   2     2,8
AMP + VAN + PEN 10   13,9
AMP + EST + OXA + PEN   1     1,4
GEN + VAN + ERI + PEN   1     1,4
AMP + NOV + OXA + PEN   3     4,2
AMP + NOV + VAN + PEN   6     8,3
AMP + OXA + VAN + PEN   2     2,8
AMP + EST + NOV + OXA +   1     1,4
VAN + PEN

Total 72 100,0

AMP =  Ampicilina
PEN = Penicilina
NOV = Novobiocina
OXA = Oxacilina
VAN = Vancomicina
EST = Estreptomicina
GEN = Gentamicina

Tabela 1 - Distribuição da sensibilidade “in vitro” das
cepas de  S. aureus  isoladas em amostras de leite de vacas
com mastite em 10  propriedades rurais do Estado de São
Paulo, frente aos antibióticos e quimioterápicos avalia-
dos, 2002.

Antibióticos e quimioterápicos No de cepas    %

Ampicilina   3     4,2
Eritromicina 70   98,6
Estreptomicina 68   94,4
Gentamicina 70   98,6
Novovobiocina 53   73,4
Oxacilina 61   84,7
Penicilina   2     2,8
Vancomicina 52   72,2

Total 72 100,0
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

A análise da Tabela 1 revela que a gentamicina foi
o antibiótico que apresentou maior (98,6%) ação “in
vitro” sobre os S. aureus, achado este que se aproxima
dos obtidos por OLIVEIRA et al. (2002), NADER FILHO et al.
(1986), VARGAS et al. (1996) e ANDRADE et al. (2000), cujos
valores foram de 100%, 94,6%, 95.1% e 89,4%, respec-
tivamente. Todavia, COSTA et al. (1996), LANGONI et al.
(1991), DOMINGUES et al. (1994), COSTA et al. (2000) e
FREITAS et al. (2005), obtiveram valores inferiores, quais
sejam, 52,5%, 72,1%, 80%, 54% e 49%, respectivamen-
te. Apesar dos distintos percentuais de sensibilidade
a este princípio ativo, acredita-se que os resultados
obtidos possam corroborar com a afirmação de LANGONI

et al. (2000), segundo a qual a gentamicina continua
sendo um antibiótico eficaz no tratamento das mastites
bovinas de origem bacteriana. Por outro lado, obser-
va-se que a eritromicina, a exemplo da gentamicina,
foi o princípio ativo que apresentou a maior (98,6%)
ação “in vitro” sobre os S. aureus isolados das mastites
nas propriedades objeto desta investigação. Este acha-
do foi superior aos verificados por NADER FILHO et al.
(1986), FAGLIARI et al. (1990) e BARBERIO et al. (2002),
cujos valores foram de 89,2%, 93,1% e 78,7%, respec-
tivamente.

A análise da Tabela 1 mostra, ainda, que a penici-
lina foi o antibiótico que apresentou menor (2,8%)
ação “in vitro” sobre os S. aureus, sendo este resultado
inferior aos obtidos por COSTA et al. (1996), DOMINGUES

et al. (1994), NADER FILHO et al. (1986), LANGONI et al.
(1991), VARGAS et al. (1996), FREITAS et al. (2005) e
ANDRADE et al. (2000) cujos valores foram de 6,8%, 10%,
13,5%, 13,7%, 18,1%, 20% e 23,7%, respectivamente.
Segundo ANDRADE et al. (2000) a grande variação
destes percentuais de sensibilidade “in vitro” talvez
possa ser atribuída a utilização empírica e
indiscriminada destes princípios ativos no tratamen-
to da mastite bovina causada por S. aureus, de modo
a proporcionar o aparecimento de linhagens resistentes.

Os dados inseridos na Tabela 1, evidenciam, tam-
bém que nenhum dos princípios ativos ensaiados,
agindo isoladamente, pode ser ativo contra qualquer
das cepas de S. aureus experimentadas. Tais achados
parecem corroborar com a afirmação de NADER FILHO

et al. (1986), segundo a qual o emprego de uma medi-
cação que apresentasse apenas um dos antibióticos e
quimioterápicos ensaiados, não eliminaria a totali-
dade das cepas de S. aureus isoladas nos casos de
mastite bovina estudados na região objeto desta in-
vestigação.

Constitui-se motivo de grande preocupação a ele-
vada (100%) ocorrência de cepas de S. aureus que
apresentaram resistência múltipla frente aos princí-
pios ativos ensaiados (Tabela 2), uma vez que muitos
antibióticos e quimioterápicos disponíveis no merca-

do não teria efeito sobre tais microrganismos, fato este
que poderia acarretar enorme dificuldade no trata-
mento dos animais doentes e, conseqüentemente,
agravar as perdas econômicas decorrentes desta en-
fermidade.

A predominância (97,2%) de cepas resistentes
simultâneamente à penicilina e à ampicilina verificada
(Tabela 2), também foi observada por LANGE et al.
(1997) no Rio Grande do Sul, RAIMUNDO et al. (1999) e
PEREIRA (2001) em Minas Gerais, cujos valores foram
de 85,3%, 100% e 92,8%, respectivamente. Acredita-se
que tais achados possam ser atribuídos a provável
capacidade de produção da beta-lactamase das cepas
de S. aureus isoladas (ARCHER et al.,1994), a freqüente
utilização destes princípios ativos nas propriedades
objeto desta investigação (FREITAS et al., 2005) e ao uso
inadequado destes medicamentos (FAGLIARI et al., 1990;
ANDRADE et al., 2000).

Sabe-se, contudo, que o elevado custo dos exames
laboratoriais tem inibido a realização do isolamento,
identificação e dos testes de sensibilidade “in vitro”
dos agentes etiológicos da mastite bovina (FREITAS et
al., 2005). Desse modo, na maioria das vezes, a escolha
do medicamento anti-mastítico tem se baseado ape-
nas no quadro clínico da enfermidade (FAGLIARI et al.,
1990). Diante destes fatos, prejuízos ainda maiores
têm sido experimentados pelos produtores rurais em
decorrência dos insucessos obtidos no tratamento da
mastite bovina (FREITAS et al., 2005).

Os resultados obtidos oferecem valiosas informa-
ções sobre a sensibilidade dos S. aureus isolados nos
casos de mastite bovina frente aos antimicrobianos
testados. Todavia, deve-se assinalar que a escolha
aleatória de medicamentos que possuam, por exem-
plo, a gentamicina como principio ativo, não implica-
rá necessariamente no sucesso do tratamento, especi-
almente naquelas propriedades onde seu uso é fre-
qüente e inadequado.

Diante do exposto, conclui-se que para a escolha
do medicamento a ser utilizado no tratamento da
mastite bovina causada por S. aureus, torna-se impe-
riosa a necessidade do conhecimento do perfil de
sensibilidade frente aos antibióticos e quimioterápicos
das cepas isoladas.
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